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Indicador de Vacinação Infantil no Previne Brasil: 
Uma Análise Sob a Perspectiva do Enfermeiro
RESUMO
Objetivo: Identificar estratégias, facilidades e dificuldades na operacionalização do indicador de vacinação infantil no Programa Previne Brasil, 
segundo enfermeiros de um município do noroeste paulista. Método: Pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, realizada em dezoito Unidades 
de Saúde da Família, com vinte e quatro enfermeiros respondendo a questionários semiestruturados. Resultados: As principais estratégias foram 
a busca ativa de usuários e o engajamento das equipes para cumprir as metas de vacinação. Como facilidade, destacou-se o comprometimento 
dos pais ou responsáveis em levar as crianças para vacinar. Entre as dificuldades, foram apontados problemas no sistema de informação municipal. 
Conclusão: O enfermeiro desempenha um papel essencial no programa, evidenciando a necessidade de adaptações nas equipes e melhorias no 
sistema de informação para alcançar os objetivos dos indicadores.
DESCRITORES: Indicadores de qualidade em Assistência à Saúde; Atenção Primária à Saúde; Enfermeiros de Saúde da Família; Financiamento da 
Assistência à Saúde; Vacinas. 
 
ABSTRACT
Objective: To identify strategies, facilitators, and challenges in the operationalization of the childhood vaccination indicator in the Previne Brasil 
Program, according to nurses from a municipality in northwest São Paulo. Method: A qualitative, exploratory, and descriptive study was conducted 
in eighteen Family Health Units, with twenty-four nurses responding to semi-structured questionnaires. Results: The main strategies included active 
search for users and team engagement to meet vaccination targets. A key facilitator was the commitment of parents or guardians to take their 
children for vaccination. Among the challenges, problems with the municipal information system were highlighted. Conclusion: The nurse plays a 
crucial role in the program, highlighting the need for adaptations in teams and improvements in the information system to achieve the indicator goals. 
KEYWORDS: Quality Indicators in Health Care; Primary Health Care; Family Health Nurses; Health Care Financing; Vaccines.

RESUMEN
Objetivo: Identificar estrategias, facilidades y dificultades en la operacionalización del indicador de vacunación infantil en el Programa Previne 
Brasil, según los enfermeros de un municipio del noroeste de São Paulo. Método: Investigación cualitativa, exploratoria y descriptiva, realizada 
en dieciocho Unidades de Salud de la Familia, con veinticuatro enfermeros respondiendo a cuestionarios semiestructurados. Resultados: 
Las principales estrategias fueron la búsqueda activa de usuarios y el compromiso de los equipos para cumplir con las metas de vacunación. 
Como facilidad, se destacó el compromiso de los padres o tutores para llevar a los niños a vacunar. Entre las dificultades, se señalaron 
problemas en el sistema de información municipal. Conclusión: El enfermero desempeña un papel esencial en el programa, evidenciando 
la necesidad de adaptaciones en los equipos y mejoras en el sistema de información para alcanzar los objetivos de los indicadores. 
DESCRIPTORES: Indicadores de calidad en atención sanitaria; Atención primaria de salud; Enfermeros de salud familiar; Financiación de la atención 
sanitaria; Vacunas.
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INTRODUÇÃO

A Atenção Primária à Saúde (APS) 
é reconhecida como um dos 
componentes fundamentais do 

sistema de saúde e desempenha o pa-

pel de organizadora e coordenadora 
das Redes de Atenção à Saúde (RAS). É 
estabelecida como a principal porta de 
entrada para os serviços disponíveis no 
Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. 
A APS apresenta competências de ca-

pilarização para o manejo de doenças 
evitáveis, reduzindo os gastos públicos 
com os agravos e favorecendo a efetiva-
ção dos seus atributos, como primeiro 
acesso, continuidade do cuidado, inte-
gralidade e coordenação do cuidado (1).
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A Portaria nº 2.979, de 12 de no-
vembro de 2019, estabelece o atual mo-
delo de financiamento da APS, denomi-
nado Programa Previne Brasil, baseado 
em quatro critérios: captação pondera-
da, pagamento por desempenho, incen-
tivo para ações estratégicas e incentivo 
financeiro com base populacional. Este 
programa visa melhorar o acesso da po-
pulação aos serviços da APS e fortalecer 
a relação entre a população e as equi-
pes de saúde (2).

A captação ponderada envolve o re-
passe financeiro com base na quantida-
de e perfil da população cadastrada nas 
equipes de APS, considerando caracte-
rísticas demográficas, socioeconômicas 
e epidemiológicas dos usuários cadas-
trados (2).

O pagamento por desempenho in-
centiva a busca ativa de usuários, a 
resolutividade dos problemas de saúde 
e o acesso a serviços de qualidade na 
APS, direcionando recursos de acordo 
com o cumprimento de metas estabele-
cidas por indicadores (3).

Os indicadores de saúde monito-
ram a situação de saúde da população, 
abrangendo atributos como bem-estar 
físico, emocional, espiritual, ambien-
tal, mental e social. São utilizados para 
avaliar o desempenho das unidades de 
saúde e identificar áreas de melhoria (4).

A implementação do Previne Brasil 
provocou uma reorganização significa-
tiva no processo de trabalho das equi-
pes de saúde, com a adoção de novas 
estratégias para atender aos critérios de 
financiamento da APS, refletindo um 
esforço contínuo para aprimorar a qua-
lidade e efetividade dos serviços pres-
tados (5).

Esta pesquisa se justifica pela rele-
vância dos modelos de financiamento 
e pagamento por serviços de saúde, 
que têm impacto direto nos resultados 
de saúde. O objetivo é compreender as 
estratégias, facilidades e dificuldades 
enfrentadas pelos enfermeiros na ope-
racionalização do Previne Brasil. Esse 
conhecimento é fundamental para con-

tribuir com o alcance das metas do pro-
grama, assegurando a resolutividade, 
eficácia e aprimoramento da qualidade 
da assistência oferecida aos usuários 
do SUS. A hipótese subjacente a este 
estudo sugere que a implementação do 
Programa Previne Brasil provocou uma 
reorganização significativa no processo 
de trabalho das equipes de saúde. Isso 
resultou na adoção de novas estratégias 
para atender aos critérios de financia-
mento da Atenção Primária à Saúde 
(APS).

OBJETIVO

Identificar e descrever estratégias, 
facilidades e dificuldades na operacio-
nalização do indicador de imunização 
de crianças de até um ano, do Previ-
ne Brasil, na ótica do enfermeiro em 
um município do noroeste paulista em 
2023. 

MÉTODO 

A pesquisa adotou uma abordagem 
descritiva, exploratória e qualitativa, 
utilizando o método de Análise Temá-
tica proposto por Bardin (6). Realizada 
no campo, por visitas às Unidades de 
Saúde da Família do município. A abor-
dagem exploratória utilizou questioná-
rio semiestruturado, permitindo que os 
participantes expressassem estratégias, 
facilidades e dificuldades na operacio-
nalização dos indicadores do Programa 
Previne Brasil. A natureza qualitativa 
foi destacada pela categorização inter-
pretativa das respostas. Essas pesquisas 
qualitativas buscam uma abordagem 
interpretativa e naturalística (7), apre-
sentando dados de maneira descritiva 
e interpretativa para atribuir significado 
aos fenômenos relatados pelos entrevis-
tados.

O estudo ocorreu em uma cidade no 
noroeste do Estado de São Paulo, a 555 
km da capital, desempenhando um pa-
pel central como polo regional que in-
fluencia o desenvolvimento econômico, 

social e cultural em uma área composta 
por 13 municípios. Destaca-se nas es-
feras política, econômica, educacional 
e cultural, com foco na prestação de 
serviços e na agricultura. A Atenção Pri-
mária à Saúde (APS) do município conta 
com 18 Unidades de Saúde da Família, 
abrangendo 100% da população. 

Os dados foram coletados por meio 
de entrevistas semiestruturadas, utili-
zando roteiro com perguntas fechadas 
e abertas. Garantiu-se o anonimato dos 
entrevistados, assegurando a confiden-
cialidade das informações. O ques-
tionário abordou a categorização das 
experiências profissionais dos enfermei-
ros, a avaliação da capacitação relacio-
nada aos sete indicadores de desempe-
nho do Previne Brasil e três perguntas 
abertas para cada indicador, buscando 
identificar estratégias, facilidades e di-
ficuldades. A coleta de dados ocorreu 
entre abril e maio de 2023, nas Unida-
des de Saúde da Família do município.

A pesquisa foi conduzida de acor-
do com as diretrizes das Resoluções 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
nº 466/2012 e nº 510/2016. Após ob-
ter a autorização do Secretário Muni-
cipal de Saúde, o projeto foi aprovado 
pelo Comitê de Ética da Universida-
de Brasil de Fernandópolis (CAAE nº 
69597523.0.0000.5494). 

O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi disponibilizado 
em duas vias para cada participante, 
garantindo que a participação fosse vo-
luntária. Os profissionais assinaram o 
TCLE em duplicata, com uma via para 
o pesquisador e outra para o participan-
te, onde havia a opção de aceitar ou 
recusar a participação. Apenas aqueles 
que consentiram foram entrevistados, 
assegurando a anonimização dos dados 
conforme a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD), nº 13.709/2018. 

Os benefícios deste estudo envol-
vem a obtenção de dados para informar 
estratégias que visam alcançar as metas 
do Programa Previne Brasil, garantindo 
resolutividade, eficácia e melhoria da 
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qualidade da assistência prestada aos 
usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Foram inclusos nesta pesquisa os 
enfermeiros responsáveis pelas equipes 
das 18 Unidades de Saúde da Família 
(USF) do município estudado que as-
sinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido. Todos os enfermeiros 
concordaram em participar do estudo. 
Foram excluídos os enfermeiros que 
atuam nas USF, mas não são responsá-
veis pelas equipes das USF do municí-
pio.

RESULTADO

 Indicador 5 - Proporção de crianças de 
um ano de idade vacinadas na APS con-
tra difteria, tétano, coqueluche, hepa-
tite B, infecções causadas por Haemo-
philus influenzae tipo B e poliomielite 
inativada

De acordo com a Nota Técnica nº 
22/2022, o quinto indicador tem como 
objetivo mensurar o nível de proteção 
da população infantil contra difteria, té-
tano, coqueluche, hepatite B, infecções 
causadas por Haemophilus influenzae 
tipo B e poliomielite inativada no pri-
meiro ano de vida. No Brasil, preconi-
za-se que as metas de cobertura vacinal 
de Pentavalente e Poliomielite alcancem 
pelo menos 95% (8). De acordo com o 
relatório de indicadores do primeiro 
quadrimestre do ano de 2023 extraído 
do SISAB, do Ministério da Saúde, o 
município estudado não atingiu a meta 
com proporção de 90% de crianças de 
um ano de idade vacinadas na APS com 
Pentavalente e Poliomielite. Embora não 
tenha sido atingida, é importante desta-
car um avanço em relação ao terceiro 
quadrimestre do ano anterior, quando 
a proporção foi de 84%. Cabe ressaltar 
que, em escala nacional, o Brasil regis-
trou um percentual de 72% para esse 
indicador (9). 

Quanto às estratégias adotadas para 
o alcance do objetivo estabelecido por 

esse indicador, a principal ação desen-
volvida é a busca ativa das crianças em 
idade preconizada e em atraso do es-
quema vacinal pelos ACS:

... a gente sabe quem são os fal-
tosos para a gente tá convocan-
do e a busca ativa pelos agentes 
de saúde também. (Enf. 6)

Fazemos o levantamento do nú-
mero de crianças nessa faixa etá-
ria e a convocação dos pais por 
meio de busca ativa dos Agen-
tes Comunitários para vacinar a 
criança naquele período. (Enf. 
13)

Observa-se também, que a “ficha 
espelho” é uma estratégia importante 
para o controle das crianças em idade 
de vacinação, permitindo identificar 
aquelas que estão em atraso:

... nós temos o cartão espelho 
aonde conseguimos visualizar 
se está atrasada e se a mesma 
tiver convocamos para trazer es-
sas crianças.  O arquivo com as 
fichas espelhos são organizados 
mensalmente para saber todas 
as crianças que devem tomar va-
cina naquele mês... (Enf. 15)

...Temos a ficha espelho de to-
das as crianças vacinadas da 
unidade de 0 a 4 anos já é reali-
zado o levantamento e passado 
no WhatsApp dos responsáveis 
ou ligação e até mesmo convo-
cação. (Enf. 21)

Ainda, observa-se o desenvolvimen-
to de ações em conjunto a outros seto-
res para ampliação do número de crian-
ças vacinadas:

... a gente vai fazer a visita nas 
escolas, já comunicamos as es-
colas aqui perto, a gente marca 
dois dias para ver carteirinha 

por carteirinha... as escolas mes-
mo pedem um comprovante das 
carteirinhas se está ok...” (Enf. 2)

... o Bolsa Família exige a vacina-
ção, então a gente já aproveita 
e vê quem tá em atraso a gente 
não coleta os dados do Bolsa Fa-
mília.” (Enf. 7)

Com relação às facilidades para 
alcançar essa meta, identifica-se que 
a principal é o comprometimento dos 
pais ou responsáveis em levar as crian-
ças para vacinar, como observa-se a se-
guir:

Não temos problema com o 
atraso as mães na maioria das 
vezes trazem suas crianças para 
vacinar e quando é convocada 
elas comparecem. (Enf. 20)

Aderência dos pais em trazer as 
crianças para serem vacinados e 
principalmente a cooperação da 
família. (Enf. 21)

Outro fator facilitador que contribui 
para o aumento da proporção de crian-
ças de até um ano vacinadas com Po-
liomielite e Pentavalente é a articulação 
do trabalho em equipe, como nota-se a 
seguir:

“Colaboração dos agentes co-
munitários...” (Enf. 8)

“O trabalho interligado da equi-
pe dos técnicos de enfermagem, 
enfermeiros e agentes comunitá-
rios de saúde.” (Enf. 18)

“A maior facilidade é ter os 
agentes comunitários de saúde 
ao nosso lado, sempre estarem 
convocando quando solicitado a 
eles...” (Enf. 24)

Embora a principal facilidade iden-
tificada esteja relacionada ao compro-
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metimento dos pais em levar as crianças 
para vacinar, observa-se que a dificul-
dade mais mencionada são os casos de 
pais que não comparecem à unidade ou 
comparecem com atraso para vacinar 
seu filho. Contudo, esses casos ocorrem 
com pouca frequência, como observa-
-se nos relatos a seguir:

algumas atrasadas, mas é uma 
minoria.” (Enf. 2)

“Dificuldade nesse sentido de 
um pai ou outro que não tem a 
consciência. Mas são pouquíssi-
mos...” (Enf. 5)

Outra dificuldade mencionada está 
relacionada à influência do “Movimen-
to Antivacina” e a propagação de infor-
mações falsas sobre os efeitos da vaci-
na, o que desestimula a população a 
vacinar, dificultando o alcance da meta 
pactuada para esse indicador:

“A dificuldade em relação a li-
nha de pensamento errônea da 
população que a vacina faz mal 
e ser contra a vacinação. Muitas 
fake News e muitas mães estão 
acreditando e não estão trazen-
do suas crianças, que vem para 
matar as crianças e deixar as 
mesmas autistas, que é o movi-
mento antivacina...” (Enf. 19)

	
Observa-se ainda que a rede privada 

constitui um fator que dificulta o alcan-
ce dessa meta pela APS, pois algumas 
mães vacinam seus filhos em serviços 
de saúde particulares. Associado a isso, 
identifica-se também a limitação do sis-
tema de informação utilizado, que não 
abre espaço para justificar casos como 
estes mencionados:

“Dificuldade é identificada 
quando as mães levam as crian-
ças para vacinar no particular. 
Não há como identificar e ano-
tar isso no indicado.” (Enf. 16)

“A maior dificuldade é o pro-
blema no sistema. Por exemplo, 
uma criança ao invés de fazer a 
Pentavalente faz a Hexavalente 
na rede privada. Na lógica ela 
está vacinada, mas ela não entra 
no indicador e ele fica baixo por 
conta disso...” (Enf. 21)

DISCUSSÃO 

A prática de vacinação desempenha 
um papel crucial na erradicação de do-
enças imunopreveníveis, representando 
uma intervenção de saúde altamente 
custo-efetiva e segura (10). Essa aborda-
gem é fundamental para atender aos 
Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), especialmente no que diz 
respeito à promoção de uma vida sau-
dável e bem-estar em todas as faixas 
etárias (11).

No contexto brasileiro, as vacinas 
do Calendário Nacional de Vacinação 
são distribuídas pelo Programa Nacio-
nal de Imunizações (PNI). Dada a maior 
vulnerabilidade das crianças a agravos 
que podem resultar em complicações 
sérias e óbito, a vacinação desempenha 
um papel crucial na redução da morbi-
mortalidade infantil (8).

A Atenção Primária à Saúde (APS) 
tem como prioridade a prevenção da 
morbidade infantil, enfatizando a imu-
nização de acordo com o calendário 
vacinal recomendado pelo PNI. Nesse 
contexto, o indicador 5 do programa 
Previne Brasil atua como uma ferra-
menta essencial para avaliar e orientar 
a cobertura vacinal, fornecendo dados 
valiosos para o planejamento, gestão e 
avaliação das ações de imunização na 
APS (8). 

Campanhas de vacinação e busca 
ativa dos pais/responsáveis nas unida-
des de saúde para vacinação de rotina 
são estratégias essenciais para atingir as 
metas de cobertura vacinal. Isso envol-
ve também a busca ativa daqueles que 
não comparecem ao serviço para rece-
berem as vacinas (12).

Ao final de cada mês, a equipe de 
vacinação, supervisionada por um en-
fermeiro, deve revisar os arquivos dos 
vacinados para identificar e localizar 
aqueles que não completaram as doses 
necessárias, assegurando uma cobertu-
ra vacinal abrangente e efetiva. Nesse 
processo, o cartão-controle, um docu-
mento interno similar ao comprovante 
individual, é utilizado para registrar in-
formações sobre as vacinas e pontos de 
referência para facilitar a busca ativa, 
que pode ocorrer semanal ou quinze-
nalmente por meio de visitas domicilia-
res, envio de correspondências e divul-
gação em meios de comunicação (13).

O conhecimento e a compreensão 
das mães ou responsáveis influenciam 
significativamente os cuidados com a 
saúde, podendo afetar a adesão ao Pro-
grama de Imunização Infantil. Por isso, 
a equipe de saúde deve fornecer orien-
tações sobre os benefícios da vacina-
ção, associando-os aos cuidados desde 
o pré-natal até o acompanhamento na 
puericultura e sala de vacina, para ga-
rantir um impacto positivo na vida da 
criança (14).

Além das influências familiares, fa-
tores externos como controvérsias his-
tóricas e desinformação afetam a acei-
tação das campanhas de vacinação. A 
"Revolta da Vacina" de 1904 exempli-
fica a resistência devido à falta de in-
formações sobre vacinas. Atualmente, a 
propagação de notícias falsas nas mídias 
sociais impulsiona o movimento antiva-
cinal, diminuindo as taxas de cobertu-
ra vacinal e causando o ressurgimento 
de doenças previamente erradicadas 
no Brasil, como sarampo, poliomielite, 
difteria e rubéola, ameaçando a saúde 
pública (15).

Desta forma, a informação precisa 
e acessível é crucial para combater a 
desinformação que ameaça a adesão às 
campanhas de vacinação. Nesse con-
texto, o Programa Saúde com Ciência, 
do Ministério da Saúde, surge como 
uma iniciativa oportuna, proporcio-
nando dados científicos, esclarecendo 
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dúvidas e desmistificando mitos sobre 
a vacinação (16). A promoção de ações 
educativas direcionadas à importância 
da imunização não apenas aumenta a 
adesão vacinal, mas também fortalece 
a confiança da população nos benefí-
cios das vacinas. Portanto, investir em 
programas educativos, como o Saúde 
com Ciência, é fundamental para cons-
truir uma sociedade mais informada e 
resistente à desinformação, preservando 
a eficácia das campanhas de imuniza-
ção (17).

CONCLUSÃO

O Programa Previne Brasil possui 
um potencial expressivo para aprimo-
rar os indicadores de saúde ao adotar 
uma abordagem focada em resultados. 
A alocação de recursos está diretamen-
te ligada aos resultados alcançados e 
ao número de pessoas cadastradas, in-
centivando a efetividade e a qualidade 
dos serviços para melhorar o acesso, 
integralidade e continuidade do cui-
dado. Apesar dos avanços iniciais 
promissores, é crucial destacar que 
uma avaliação abrangente do impac-
to do novo modelo de financiamento 
na saúde demanda estudos mais deta-
lhados e análises de longo prazo para 
verificar a consistente melhoria dos 
indicadores ao longo do tempo.

O sistema de informação apre-
senta limitações, pois não permite 
considerar lacunas e particularidades 
no cuidado. Por exemplo, pacientes 
vacinados em clínicas privadas não 
são devidamente registrados no pai-
nel de cada unidade e, consequente-
mente, no município, devido à falta 
de espaço para justificativas. Além 
disso, o sistema não exclui pacientes 
falecidos da contagem da cobertura, 
evidenciando a fragilidade em forne-
cer dados precisos e atualizados. Essas 
restrições comprometem a acurácia 
das informações e podem distorcer a 
realidade da cobertura alcançada e do 
cuidado prestado.

No entanto, os enfermeiros enfren-
tam dificuldades relacionadas ao siste-
ma eletrônico implantado pela prefeitu-
ra; destaca-se a falta de confiabilidade 
na visualização dos dados. Comparado 
à plataforma do Ministério da Saúde, o 
sistema local apresenta divergências em 
relação às porcentagens e ao número de 
pessoas cadastradas no banco de dados. 
Esses problemas comprometem a efici-

ência e a qualidade do trabalho dos en-
fermeiros na coleta e análise de dados 
para monitorar a saúde da população.

As principais estratégias adotadas 
para o alcance das metas estabelecidas 
por cada indicador, tem como principal 
ação a busca ativa de usuários e usuá-
rias por meio dos Agentes Comunitários 
de Saúde. Identifica-se o papel funda-
mental que esses profissionais desem-
penham, a partir do reconhecimento 
dos usuários adscritos em seu território, 
permitindo a identificação dos princi-
pais problemas enfrentados pela popu-
lação.

O envolvimento de todos os mem-
bros da equipe emerge como um faci-
litador essencial para alcançar as metas 
dos indicadores de desempenho, pro-
movendo uma assistência de qualidade. 
A criação de vínculos entre usuários e 
equipe é um fator determinante para 
uma melhor adesão aos tratamentos ne-
cessários e para a aceitação das ações 
de promoção à saúde desenvolvidas 
pela equipe.

Durante esta pesquisa, observou-se 
escassez de estudos abordando a opera-
cionalização dos indicadores de desem-
penho do Previne Brasil na perspectiva 
dos enfermeiros. Isso destaca a neces-
sidade premente de desenvolver mais 
estudos nesse âmbito, explorando diver-
sas regiões geográficas para ampliar a 
compreensão das estratégias adotadas, 
das facilidades e dificuldades enfrenta-
das por esses profissionais ao lidar com 
esses indicadores.

Investigar as percepções dos enfer-
meiros sobre a eficácia e impacto des-
ses indicadores na qualidade dos ser-
viços de saúde seria uma contribuição 
valiosa. Essas investigações adicionais 
forneceriam uma base teórica e prática 
mais robusta, contribuindo para a me-
lhoria da implementação e acompanha-
mento do Previne Brasil, fortalecendo o 
papel dos enfermeiros nesse contexto e 
promovendo impactos positivos na saú-
de da população.

A enfer-
magem desem-
penha um papel 
estratégico na 
promoção da 

saúde e preven-
ção de doenças, 

contribuindo 
para a efetivida-
de e eficiência 
da APS e para 
o alcance das 
metas estabe-
lecidas pelos 

indicadores de 
desempenho do 
Programa Previ-

ne Brasil. 
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